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No Guarazinho, faltam escolas, água e transporte 

Mulher quer poder no Guarazinho 
Um grupo de mulheres quer 

tomar o poder na QE 38. o 
Guarazinho, e assim buscar so-
luções para os problemas de fal-
ta de infra-estrutura que afe-
tam a comunidade, corrigir in-
justiças e principalmente "dar 
sossego aos maridos para que 
possam ganhar o sustento da 
família. "A escalada sofrerá 
atrasos pela morte prematura 
de uma das componentes da 
chapa à Associação de Morado-
res. Maria José de Oliveira Cos-
ta morreu anteontem, aos 28 
anos, de aneurisma cerebral. 

O Guarazinho onde falta de 
tudo, é formado, em sua primei-
ra etapa, por 528 casas, abri-
gando em torno de 4 mil pes-
soas. Para uma segunda etapa 
foram projetadas 200, havendo, 
contudo, 56 lotes vagos. Mora-
dores antigos da localidade fo-
ram preteridos na distribuição, 
dando-se preferência a pessoas 
vindas de fora. Os que teriam 
direito a lotes vivem em barra-
cos cobertos de lona ou pagam 
aluguel em fundos de quintal. 

FEMINISMO 

A idéia de ter na Associação 
de Moradores diretoria forma-
da exclusivamente por mulhe-
res não tem nada a ver çom mo-
vimentos feministas, segundo 
Veronícia Maria de Aguiar Ca-
valcante. que encabeça a cha-
pa, com um total de 12 candida-
tas. Seu oponente será Manoel 
Messias, que tem duas mulhe- 

res em seu grupo. As mulheres 
se consideram mais capacita-
das a lutar pela comunidade por 
"terem mais tempo, serem 
mais persistentes e saberem 
dar sempre um jeitinho, conse-
guindo tudo que querem". Fi-
cando em casa enquanto os ma-
ridos trabalham têm condições 
de ver os probelmas mais de 
perto, dialogar com a comuni-
dade e "ir à luta". 

Veronícia sabe que a disputa 
pelo comando da Associação se-
rá renhida. O eleitorado, segun-
do ela, está dividido, havendo 
pessoas que "aceitam tudo 
quanto lhes põe na cabeça. 
"Mesmo que percam as elei-
ções, as mulheres estão dispos-
tas a registrar seu grupo, o 
Liberdade Democrática, como 
entidade, para "oficializar a 
oposição". As eleições estavam 
marcadas para este domingo 
mas a morte de Maria José, 
uma das suplentes da chapa, 
modificou os planos. O atual 
presidente da Associação, Ade-
mir Caldas, pretende levá-las 
para o mês que vem. Veronícia, 
contudo quer promovê-las no 
dia 21. Seus principais colabora-
dores na campanha são o mari-
do Gilson Cavalcante Ferreira, 
empregado do Carrefour, e os 
quatro filhos do casal. Embora 
pequenos "agitam bastante". 

O Guarazinho tem problemas 
de falta de comércio, escolas, 
serviço médico, água, e trans-
porte. As ruas são de terra bati-
da, embora haja verba liberada  

para asfaltamento. O astalto,,;, 
contudo, só atenderá o "anel" 
da quadra. Nos casos de doen-
ça, os moradores são obrigade3--' 
a duas idas ao Posto do Inanips•" 
no Guará I, a primeira para 
marcação e outra para a con-
sulta em si, gastando passagens 
caras. O único colégio é a 
Escola- Classe 07, onde Maria 
José era lancheira e seu marido : 5  
Hermínio trabalha como vigia: 
Oferece cursos de P à 4. 1  série. 
A água é outro problema. Mui-
tos dos moradores não tiverarn5 ' 
condições de instalar caixas 'e ," 
só a têm nos dias em que é ligaf.; 
da. E comum haver rompirnen--  
tos na rede, deixando os morá-• ,' 
dores por dois ou três dias. 
fornecimento. As mães que tra-
balham fora não dispõe de cré- ": 
che onde deixar seus filhos. k 
única existente, a Colivri, "é

, 
 sn'i 

para os ricos". Atende MO,' 
crianças, cobrando Cz$ 
mensais e aguarda aprova0o.n• 
de aumento pelo Conselho der:
Educação. A Colibri é mantida, 
pela Igreja Presbíteriana Na-
cional. cional. 

• 
FAVELADOS 

O Guarazinho foí criado para 
atender à população de baixd; 
renda, principalmente das Vi-0;.: 
las Soco e União. Para os que`;; 
moravam na última foram des-
tinados lotes nas duas etapas. 
Parte das famílias foi assenta- 7i: 
da na primeira e o excedente.
em número de 56 receberia id.- 
tes na segunda etapa. Contudo:" 
dos 200 projetados só 144 forairi 
distribuídos, fazendo-se a entra-
ga a favelados removidos das 
Vilas Inan e Guarani, na Asa 
Norte. Os antigos moradoreda 
Vila União partiram, então,•pa- 
ra invasão de espaço destinacip,,, ,  
à área especial, erguendo 
barracos, onde vivem 2t),;„: 
famílias. Os outr_o:s-_,Ai, 
espalharam-se por fundos de 
tes, pagando aluguel. Veronícia. 
não aceita esta situação, 
mando que o Guarazinho já t4M,--,4 
problemas demais e não ppq.:... - 1 
continuar servindo de "despe,:-„. <:j 
jo" das favelas do Plano Piloto, ; 
como Inam e Guarani. PrinYét: 
ro, terão de ser atendidas #s.:: 
famílias que já estavam. para 
depois se atenderem as outras.._ 2-j 


